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RESUMO: O presente artigo discute a necessária revisão do processo do planejamento e políticas públicas, 
no alcance a um maior conhecimento e definição de estratégias de controle urbano, podendo tratar os 
conflitos decorrentes da produção da cidade e antecipar as relações e reações do sistema urbano. Deste 
modo, s e r á apresentada algumas iniciativas municipais, que abordam novas metodologias de investigação, 
contemplando processos democráticos de planejamento e gestão urbana. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

A a tuação do planejamento urbano nas cidades 
brasileiras, t e m se l imitado a dec isões isoladas, 
f ragmentadas, desatual izadas e por consequência, 
se ut i l izando de instrumentos incapazes de tratar 
o processo de produção e uso do espaço como 
resultado de inter faces de um m e s m o contexto 
sócio-espacial e ambienta l . 

Há u m a n e c e s s i d a d e de t ra ta r os conf l i tos 
sociais deco r ren tes da produção e uso do espaço 
da c idade e de antec ipar as re lações e reações do 
sistema u r b a n o f rente a qualquer est ímulo, para 
melhor p r o v ê - l o de in f ra-est ru turas, serv iços e 
equ ipamentos urbanos. Estes conf l i tos resul tam 
de a t iv idade co t id iana e necess i tam, ass im, de 
mecanismos e instrumentos compat íve is com esta 
dinâmica, o que torna evidente um processo de 
real imentação per iód ica de in fo rmações urbanas 
para poss ib i l i tar dec isões mais ráp idas, t ratando 
com s imu l tane idade os prob lemas urbanos. 

Esta necessária revisão, caminha para a uti l ização 
de métodos de avaliação sob a forma de indicadores 
urbanos e não mais sob a forma de dados simplif icados 
sobre a c i d a d e . Trabalhar c o m indicadores que 
contenham u m a resposta de qua l idade urbana, 
capazes de antec ipar as reações cot id ianas do 
s i s tema u r b a n o f r e n t e a q u a l q u e r e s t í m u l o , 
poss ib i l i t ando a s s i m a p r e v i s ã o de i m p a c t o s , 

s i m u l a ç ã o de c e n á r i o s e a s s i m , aux i l i a r na 
const rução de desempenhos dese jáve is . 

N e s t e sen t ido , p r e t e n d e - s e d iscu t i r novos 
instrumentos de renovação urbaníst ica, através da 
incorporação cada vez ma i s c rescen te por parte 
de iniciat ivas municipais, de novos processos e 
ins t rumentos in format izados e democrát icos de 
p lane jamento e gestão u r b a n a . 

1 POR UMA RENOVAÇÃO NO PROCESSO DE 
PLANEJAMENTO E GESTÃO URBANA 

O planejamento urbano ho je é uma prética em 
crise, não assegurando o controle das t ransformações 
u r b a n a s cada vez ma i s c o m p l e x a s , havendo 
necess idade de se rever não só suas ações, mas 
seus instrumentos e p r inc ipa lmente o modelo de 
c idade que temos hoje. 

Rolnik (1997), adverte q u e o modelo de c idade 
que t rabalhamos me todo log i camen te é baseado 
na c idade ideal, que se con f ron ta com a c idade 
r e a l , u m a vez que es te m o d e l o não leva em 
cons ideração a cidade c o m o pa lco de conflito pela 
apropriação do solo e pelas oportunidade econômicas, 
a lém disso não temos um ins t rumento de medição 
deste confl i tos. Defende um mode lo urbaníst ico 
heterogêneo e plur idimensional, baseado na noção 
de c idades mí l t ip las, que c o n t é m o lado formal 
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(legal) e informal (parcela da c idade de formação 
i legal). 

O modo como vimos regulando estas disparidades 
( ideal x real), não passa em nenhum momento por 
um guia estratégico e de prioridades para a cidade, 
u m a vez que não es tabe lece mecan ismos de 
gestão democrática, através do qual pode-se chegar 
a u m a relação mais próxima c o m interesses reais. 

As operações de planejamento devem possibilitar 
d e c i s õ e s po l í t icas t o m a d a s p e l a s ações de 
desenvolv imento de cada c idade . Planos mais 
estratégicos e menos pré-deterrminados, formulando 
propostas para setores cons iderados prioritários 
e q u e mudam de cidade p a r a c idade . Devem 
também ser mais integradores, identificando áreas 
de intervenção, estabelecendo urn zoneamento 
polít icos programado de ação e mais desenhados, 
pois a forma urbana não pode ser reduzida a soma 
de intervenções isoladas, mas s im resultados de 
u m a estrutura de continuidade, a lém de resultar 
em um processo democrático de gestão urbana. 

Rolnik salienta também, que o planejamento 
urbano deve considerar dois enfoques indissociáveis: 
o equi l íbr io sócio-ambiental e a jus t iça sócio-
ambiental, dentro de um modelo urbanístico inovador, 
democrático, expressando um nova ordem ética e 
estético-simbólica, baseado na co-responsabil idade, 
na retomada do espaço públ ico e essencialmente 
no renascimento da dimensão públ ica da cidade 
para todos. 

Atualmente, o que vemos são administrações 
munic ipa is que não estão co r respondendo as 
ques tões colocadas como f u n d a m e n t a i s para 
q u a l i f i c a ç ã o dos e s p a ç o s u r b a n o s e s u a 
compos ição como espaço soc ia l da cidade. O 
descaso e a ausência de pol í t icas púbiicas no 
t ra tamento destes espaços, é um indicativo do 
descompasso entre c resc imento real da forma 
urbarna e os instrumentos utilizados para intervenção 
desta realidade. 

Sefaz portanto oportuno, inserir novas abordagens 
na investigação do espaço urbano e sua gestão, 
avançando em discussões que proponham u m a 
renovação conceitual, metodológica e instrumental 
de a l c a n c e a o s p r o c e s s o s d i n â m i c o s e de 
t ransformação da estrutura urbana da cidade. 

Out ra abordagem que deve ser referenciada é 
a c o n v e r g ê n c i a t r a n s d i c i p l i n a r de e s t u d o e 
produção de normas prescritivas, dentro de u m a 
rev isão e requal i f icação urbanística, enquan to 
campo disciplinar e cognit ivo do conhecimento. 
C o n t r i b u i ç õ e s de o r d e m teór ico-conce i tua l e 
metodológica apontam para uma nova integração 
conceitual das ciências do território, envolvendo 
n o v a s a b o r d a g e n s d e u rban ismo, g e o g r a f i a 
urbana, ecologia, engenhar ia urbana, ambiental , 
gerenciamento urbano e desenho urbano. Esta 
revisão disciplinar permite requalificar o concei to 
"espaço físico" para "espaço e desenho ambiental". 

Paralelamente a todas estas novas conceituações 
e p e s q u i s a s s u r g e m c a m p o s d isc ip l inares e 
prof issionais, integrados a novos instrumentos de 
representação e anál ise espacial e territorial. 

C o m p l e m e n t a n d o a d iscussão anter ior , a 
contr ibuição de Portas (1993) vem de encontro 
c o m a r e n o v a ç ã o do p l ane jamen to u r b a n o , 
t ratando dos novos paradigmas existentes hoje 
sobre o assunto: 



1.1 I n s t r u m e n t o s I n o v a d o r e s de P l a n e j a m e n t o 
Urbano e N o v a s T e r r i t o r i a l i d a d e s 

As t rans formações u rbanas v iv idas no País , 
desencade iam p r e o c u p a ç õ e s de dois n íve is : é 
preciso medir os conf l i tos soc ia is decor ren tes da 
produção do espaço e prever as reações do s i s tema 
urbano frente a qua isquer es t ímu los . C o m o es tes 
conflitos são decorrentes de at iv idades con t ínuas , 
os instrumentos também d e v e m ser desta natureza 
assim como o terr i tório u rbano , que prec isa ser 
tratado sob nova representação espacia l para se 
conhecer e atuar de acordo com suas part icular idades. 

Os instrumentos inovadores de p lane jamento 
urbano tem a c o m p a n h a d o novas tendênc ias de 
territorialização-representação espacial, p lane jando, 
gerenciando e mon i to rando o desenvo lv imento da 
estrutura u r b a n a a t ravés da d iv isão te r r i t o r i a l / 
macrozoneamento do so lo urbano, con f igu rando-
se como um processo de supor te a dec isão na 
busca de maior domín io des tes conf l i tos a c i m a . 

Juntamente com estas n o v a s terr i tor ia l idades, 
tern sido cada vez mais p resente nas exper iênc ias 
municipals u m a leitura da c idade sob a ót ica de 

i n d i c a d o r e s u rbanos , poss ib i l i t ando ma io r 
en tend imen to e medição dos impactos adv indos 
do s i s t ema u rbano e não mais se u t i l i zando de 
dados s impl i f icados e acabados sobre determinada 
área ou t e m a . 

É impo r tan te ressaltar que o uso que se faz 
des tes i n d i c a d o r e s urbanos p r e s e n t e s nas 
exper iênc ias munic ipais nacionais a c o n t e c e no 
sent ido de poder antecipar, reconhecer, medi r e 
interpretar p rob lemas urbanos, auxi l iar na anál ise 
de d e s e m p e n h o s , t endênc ias e i m p a c t o s de 
d e t e r m i n a d a s p o l í t i c a s , s e n d o q u e e s t e s 
ind icadores d e v e m ser ut i l izados c o n s i d e r a n d o 
a lguns cr i té r ios como: 

— Possu i r re levânc ia para as propostas u rbanas ; 
— Ser de fác i l compreensão, capazes de supr i r 

um a m p l o entendimento da saúde amb ien ta l , 
e c o n ô m i c a e social da c idade; 

— Medíve is , capazes de mostrar a m a g n i t u d e do 
p rob lemas ; 

— C o n f i á v e i s , devendo possu i r d e m o n s t r a ç ã o 
convincente, que objetivos estão sendo encontrados; 

— F lex íve is d e v e n d o se al terar a m e d i d a que 
houver necess idade; 
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- Sem ambigu idade, d e v e n d o possuir c laras 
definições e objetivos; 

- Independentes, possuir um indicador para cada 
objetivo; 

- Devem ser apl icados considerando a análise 
em tempos distintos: curto, médio e longo. 
Portanto, devem possuir os indicadores uma 

caracterização multivariável, instrumentos essenciais 
de planejamento urbano e gestão, considerados 
mais do que um produto, um processo, explicitando o 
comportamento do sistema urbano e direcionando 
medidas de planejamento, diagnósticos, avaliações 
de desempenho conf iguracional e processos de 
gestão urbana. 

A l g u n s e x e m p l o s r e f e r e n c i a i s t a n t o d e 
propostas territoriais de gestão, quanto utilização 
de ind icadores u rbanos c o m o fe r ramen ta no 
processo de planejamento, encontram-se no Plano 
Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental 
de Porto Alegre-RS - 2° PDDUA, no Programa de 
Indicadores Urbanos e Habitacionais-Monitoramento 
de Assentamentos H u m a n o s da Prefei tura de 
Recife , no Índice de Qual idade de Vida Urbana 
de Be lo Hor izonte - IQVU e nos Projetos de 
Estruturação Urbana do Rio de Janeiro - PEUS. 

1.1.1 A Exper iência de Por to A leg re - 2° PDDUA 

A Administração Munic ipal de Porto Alegre, 
através da Secretaria de Planejamento Municipal, 
a p r o v o u o 2° P D D U A - P l a n o D i re to r de 
Desenvo l v imen to U r b a n o A m b i e n t a l , f i cando 
apenas para ser aprovado a lguns elementos de 
ordem operacional, a inda em discussão. 

O 2° PDDUA, trata a c idade de Porto Alegre 
de forma global, incorporando as áreas informais 
a chamada cidade formal. Reconhece as diferentes 
cidades que existem dentro da cidade, tracando 
diretrizes para o desenvolv imento equil ibrado de 
cada uma delas, dentro de um concei to de cidade 
"sustentável", destacando o que de melhor existe 
e m c a d a u m a d e s u a s r e g i õ e s , b u s c a n d o 
potencializá-las. 

De maneira geral o 2° PDDUA compõe-se de 
se te e s t r a t é g i a s b á s i c a s : e s t r a t é g i a d e 
Estruturação Urbana; est ra tég ia de Mobi l idade 
Urbana ; es t ra tég ia de Uso do So lo Pr ivado; 
estratégia de Qualificação Ambiental ; estratégia de 
Produção Econômica; estratégia da Produção da 
Cidade; sistema de Gestão e de Planejamento. 

D iante destas d i re t r i zes , foi e laborado um 
Modelo Espacial, que por suas característ icas de 
ocupação do solo, d inâmica e f luxos urbanos, 
merecem tratamento especial quanto aos modos 
de desenvolvimento e controle de crescimento, 

incorporando a cidade consol idada de ocupação 
intensiva e a cidade de ocupação rarefeita. 

Em seu Modelo Espacial, o Município de Porto 
Alegre divide-se em Áreas de Ocupação Intensiva 
e Áreas de Ocupação Rarefe i ta . Estas áreas 
div idem-se em Unidades de Estruturação Urbana, 
M a c r o z o n a s e R e g i õ e s de P l a n e j a m e n t o -
u n i d a d e s de d i v i são te r r i t o r i a l p a r a f i ns de 
d e s c e n t r a l i z a ç ã o da ges tão p a r t i c i p a t i v a do 
desenvolv imento urbano ambiental . 

O u t r o a s p e c t o i n o v a d o r d o 2 ° P D D U A 
pertencente ao Sistema de Planejamento, que tem 
como objet ivo articular as políticas públ icas com 
as demandas da sociedade, é a criação do Sistema 
de Ava l i ação de Desempenho U r b a n o - S A D U , 
p r o p o s t o c o m o um ins t rumento de supo r te a 
d e c i s ã o d a s ava l i ações de i m p l a n t a ç ã o de 
atividades especiais, empreendimentos de impacto, 
m o n i t o r a m e n t o de desenvo lv imento u rbano e 
e laboração de estudos com vistas à predição de 
si tuações 

Diante da criação de um Modelo Espacial e do 
S is tema de Planejamento, abrem-se caminhos 
para a reestruturação das práticas de planejamento 
com novos instrumentos de gestão, garantindo um 
ge renc iamen to mais ef icaz d i rec ionado ao 
desenvolvimento sustentável e, consequentemente 
melhor ia da qualidade de vida. 

1.1.2 A Expe r i ênc ia de Reci fe — P r o g r a m a de 
I n d i c a d o r e s U rbanos e Hab i tac iona is 

Vinculado a Secretaria de Planejamento do Estado 
e que integra o Sistema Gestor Metropol i tano, 
atendendo ao desdobramento regional da Estratégia 
de Desenvolvimento Sustentável para o Estado de 
Pernambuco até ano 2010, encontra-se o Programa 
de Indicadores Urbanos e Habitacionais de Recife. 
Seu princípio metodológico se baseia no planejamento 
par t i c ipa t ivo e const i tu i exper iênc ia ímpar no 
processo de planejamento metropolitano, envolvendo 
em sua elaboração técnicos, universidade, especialistas 
e organizações governamentais. 

O Plano trabalha com a perspectiva da metrópole 
desejada, objetivos, diretrizes, estratégias de ação 
e modelo de gestão, ou seja, introdução de novos 
processos de gestão que estejam sendo tratados 
com base no planejamento estratégico, f lexível de 
acordo com uma leitura da cidade ou região que 
se quer ter. 

O Programa constitui-se em um documento de 
natureza estatística elaborado pelo Departamento 
de In fo rmações e Projeções da Secre tar ia de 
Planejamento Urbano e Ambiental (SEPLAM) da 
Pre fe i tu ra da Cidade de Reci fe, para a tender 



so l i c i tação da Secretar ia de Polít ica U r b a n a do 
Min is té r io do P lane jamento e Orçamen to c o m o 
c o n t r i b u i ç ã o p a r a a Con fe rênc ia d a s N a ç õ e s 
Unidas sobre Assentamento Humanos (Hab i ta t II), 
ocor r ida em 1996, em Istambul. 

O P r o g r a m a foi e laborado em dez m ó d u l o s -
re la t i vos aos a s p e c t o s : Urbanos, T r a n s p o r t e s , 
Cont ro le Amb ien ta l , Governo Local e H a b i t a ç ã o 
da c idade de Reci fe. 

Dent ro des ta perspect iva, a cidade foi d i v id ida 
em reg iões polí t ico-administrat ivas, m ic ro r reg iões 
e ba i r ros. 

O s i s tema de ob tenção das in fo rmações pode 
ser feito via Internet, através de consulta de a m b i e n t e 
interat ivo- imagens gráficas e banco de dados , o n d e 
o usuár io indica a região de interesse re l ac i onada 
em um m a p a da cidade que surge na tela ou p rocu ra 
pela letra inicial do bairro, que consta a b a i x o do 
m a p a . De a c o r d o c o m o módulo s e l e c i o n a d o , 
existe u m a lista de informações bairro a ba i r ro . 

1.1.3 A E x p e r i ê n c i a de Rio de Jane i ro — P r o j e t o s 
d e E s t r u t u r a ç ã o U r b a n a 

Ou t ra exper iênc ia interessante, ins t i tu ída em 
1 992 , é o P lano Diretor Decenal da C idade do Rio 
de Jane i ro , que embora com críticas e p o l ê m i c a s 
em re lação à sua t ramitação e aprovação , es tá 
f undamen tado em um modelo espacial a t ravés dos 
Projetos de Estruturação Urbana-PEUS. O p lano 
prevê u m a rev isão dos modelos urbanos v i g e n t e s 
c o m propos tas de t ra tamento das espec i f i c idades 
e potenc ia l idades de cada área. Se cons t i t uem em 
a l t e r n a t i v a s p a r a a d e q u a r o c o n j u n t o de le is 
u rbanís t icas e edi l íc ias à dinâmica das á r e a s e 
suas t rans fo rmações ao longo dos anos, a l é m de 
i n c o r p o r a r a pa r t i c i pação dos m o r a d o r e s n a s 
d i s c u s s õ e s , p r o m o v e n d o gestão d e m o c r á t i c a , 
par t ic ipat iva, que t rabalha cada setor da c i d a d e 

c o m deta lhada a tenção para suas t rans fo rmações . 

1.1.4 A E x p e r i ê n c i a de Be lo Hor i zon te — í n d i c e 
d e Q u a l i d a d e d e V i d a Urbana 

A Sec re ta r i a Mun ic ipa l de P l a n e j a m e n t o de 
Belo Hor izonte—MG, assessorada pela Pon t í f i ce 
Un ivers idade Cató l ica de Minas Gerais — P U C , 
p ropôs um mode lo de gestão urbanís t ico , pa ra 
ava l i a r a q u a l i d a d e amb ien ta l de f r a g m e n t o s 
u rbanos e mon i to ra r os impactos das a ç õ e s e 
i n t e r v e n ç õ e s púb l i cas , d e n o m i n a d o í n d i c e d e 
Qual idade de Vida Urbana-IQVU, previsto no Plano 
Diretor do Munic íp io de Belo Horizonte. 

A p ropos ta é aval iar a qual idade de v i da de um 
lugar, cons ide rando a distr ibuição d i fe renc ia l de 
serv iços e recursos humanos públicos e p r i vados , 
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e a acessibi l idade da popu lação local. Consiste 
na e laboração de i n d i c a d o r e s de qua l idade e 
quantidade da o fe r ta de determinados serviços, 
a t ravés de i n f o r m a ç õ e s g e o r e f e r e n c i a d a s em 
unidades espac ia i s da c idade est ru turadas em 
índ i ces l o c a i s e s e t o r i a i s i n t e g r a d o s e que 
conf iguram o I Q V U de c a d a unidade espacia l . 

O IQVU rep resen ta u m a inovação quanto aos 
índices t radic ionais , po is a l é m de medir a oferta 
localizada, mede o quanto esta oferta é compart i lhada 
na cidade. Este índice, c o m o característica peculiar 
de informação georreferenciada, possibilita monitorar 
e avaliar permanentemente o processo de expansão 
urbana, não só i nd i cando demanda dos serviços 
e os resultados da a ç ã o públ ica, como a aval iação 
e s imulação das i n t e r venções sobre o s is tema 
viário e t ransporte co le t i vo . 

Este índice foi e laborado a partir da estruturação 
de 81 unidades espac ia i s de p lanejamento — UP, 
que foram def in idas cons ide rando alguns critérios 
para a de f i n i ção do c o n t o r n o das Reg iões 
A d m i n i s t r a t i v a s d e B e l o H o r i z o n t e , g r a n d e s 
b a r r e i r a s f í s i c a s n a t u r a i s o u c o n s t r u í d a s , 
cont inuidade de o c u p a ç ã o e padrão de ocupação. 
Ass im fo ram d e f i n i d a s as un idades espac ia i s 
(recortes do e s p a ç o u rbano) em unidades com 
r e l a t i v a h o m o g e n e i d a d e p a r a e f e i t o d e 
comparações. As fave las (exceto as menores que 
f o r a m i n c o r p o r a d a s às UP p r ó x i m a s ) e os 
c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s f o r a m c o n s i d e r a d o s 
independentes d e s t a s un idades . 

O IQVU a p r e s e n t a - s e como ins t rumento de 
medição de c o n d i ç õ e s de v ida nos locais intra-
urbanos de Belo Hor i zon te no momento de sua 
apl icação e ass im , pr ior izar os recursos de forma 
objetiva, e moni torar o p lano diretor ident i f icando 
p o s s í v e i s e r r o s n o s p a r â m e t r o s e a ç õ e s 
urbanísticas i m p l e m e n t a d a s . Const i tu i-se ass im, 
além de um s is tema cadas t ra l de informação, com 
uma estrutura o r g a n i z a c i o n a l e operac iona l de 
variáveis e atr ibutos que g e r a m índices que podem 
estar c o n s t a n t e m e n t e s e n d o v i sua l i zados por 
qua lquer t ipo de u s u á r i o , um i n s t r u m e n t o de 
suporte à dec isão l e v a n d o uma gestão a adquirir 
caráter interativo. 

2 C O N S I D E R A Ç Õ E S F I N A I S 

Acredita-se que c o m es tes exemplos, se tenha 
ilustrado as recen tes t endênc ias de se planejar e 
ger i r a c i d a d e , i n d i c a n d o u m a r e n o v a ç ã o na 
tomada de dec i sões d a s polí t icas públ icas, por 
m e i o de m e t o d o l o g i a s e i n s t r u m e n t o s que 
permitem gerenc iar e mon i to ra r cont inuamente as 
diversas ações dos a g e n t e s sociais. 



Deverá ser visto na perspectiva de uma reforma 
urbana (que contemple a par t i c ipação , a ação 
comunicat iva e a consulta interativa dos d iversos 
a g e n t e s s o c i a i s ) e admin i s t ra t i va m u n i c i p a l , 

resgatando a credibi l idade do processo técnico-
pol í t ico da ges tão do p l ane jamen to e de seu 
i n s t r u m e n t a l n o r m a t i v o , em s u b s t i t u i ç ã o ao 
planejamento técnico-tradicional. 
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